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O contexto socioeconômico e as características da Instituição de Ensino Superior 
podem desempenhar um papel importante no desempenho académico dos 
estudantes. Uma melhor compreensão destes fatores pode ajudar a focalizar e orientar 
as políticas públicas e a atribuição de recursos. O objetivo deste estudo era avaliar se o 
desempenho acadêmico de estudantes dos cursos de licenciatura em matemática está 
associado com o contexto socioeconômico e características da Instituição de Ensino 
Superior. O estudo incluiu uma amostra de 10669 estudantes concluintes dos cursos de 
Licenciatura em Matemática. Os dados foram a nota na prova e as variáveis do 
“Questionário do Estudante” do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes do 
Brasil. Foi utilizada a regressão multinível para análise dos dados. O modelo ajustado 
obtido da análise mostra que as variáveis renda familiar e bolsa de estudo estão 
fortemente associadas ao desempenho académico dos estudantes na formação inicial 
de professores em Matemática. Verificou-se também que outras variáveis tiveram um 
efeito significativo no modelo. 
 




Socioeconomic background and the characteristics of the Higher Education Institution 
characteristics can play an important role in students’ academic performance. A better 
understanding of these factors can help to focus and orient public policies and the 
allocation of resources. The aim of this study was to assess the influence of 
socioeconomic background and Higher Education Institution characteristics on the 
students’ academic performance. The study comprised a sample of 10,669 students 
from the last year of the Mathematics Degree. Data were the test scores and variables 
from the “Student Questionnaire” of the Brazilian National Student Performance Exam. 
The data were analyzed using multilevel regression. The fitted model obtained from the 
analysis shows that the variables white skin color, family income and scholarship are 
closely associated with the academic performance of Mathematics undergraduates. 
Other variables were also found to have a significant effect on the model. 
 

























































Nos últimos anos cresceu a oferta de cursos e matrículas para os cursos de formação de 
professores no Brasil (Camargo e Medeiros, 2018; Maués e Camargo, 2014; Maués et al., 2015; 
Maués e Souza, 2013). Dessa forma, mecanismos de acompanhamento como o Sistema Nacional 
de Avaliação do Ensino Superior (Sinaes) são importantes para tomadas de decisão pelos 
gestores públicos. 
Como parte desse sistema, o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes ( ENADE) é 
uma prova aplicada aos estudantes dos cursos de graduação com o objetivo de mensurar os 
conhecimentos gerais e conhecimentos específicos referente ao curso. Entretanto, o 
desempenho dos estudantes avaliados em um exame pode ser afetado por vários fatores 
socioeconômicos, psicológicos e institucionais (Álvaro Page et al., 1990).  
Apesar disso, poucos estudos investigam a influência desses contextos no desempenho 
acadêmico durante o processo de formação inicial de professores. No Brasil, há alguns estudos 
realizados na área de ciências contábeis, administração e pedagogia (Medeiros Filho et al., 
2019). Entre os estudos, analisa-se apenas condições isoladas, como as características 
institucionais, infraestrutura, adequação do espaço pedagógico, número de alunos, qualidade, 
adequação aos equipamentos de laboratórios, entre outros (Andriola, 2009) e diferenças entre 
sexo (Silva et al., 2010). Estudantes bolsistas também apresentam melhor rendimento 
acadêmico (Araujo et al., 2018).  
Da mesma forma, em estudo de revisão de literatura são encontradas poucas teses e 
dissertações que tratem de analisar o desempenho dos estudantes no ENADE entre 2004 e 2010 
(Molck e Calderón, 2014). Após esse período, algumas pesquisas de teses e dissertações 
investigam essas variáveis. O desempenho de estudantes de Licenciatura em Educação Física no 
ENADE 2017 foi melhor entre os de cor branca ou amarela, que cursaram o ensino médio 
profissionalizante, que os pais possuíam escolaridade com nível de pós-graduação e que não 
possuíam vínculo empregatício (Medeiros Filho, 2019). Na análise de estudantes de pedagogia 
no exame do mesmo ano, características como maior escolaridade dos pais, recebimento de 
bolsas, que estudavam em instituições públicas e em cursos presenciais estiveram 
positivamente relacionadas ao desempenho (Costa, 2019). Ao investigar o desempenho no 
ENADE 2013 de 12 cursos de graduação, nenhum desses de licenciatura, foi identificado relação 
positiva com a renda familiar dos pais, nível de dedicação aos estudos, recebimento de bolsas, 
se a instituição é pública, entre outras (Araújo, 2017). No curso de Administração o desempenho 
dos estudantes no exame do ano de 2012 esteve positivamente associado com a escolaridade 
dos professores, quando o docente tem regime de dedicação integral a instituição, a quantidade 
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de docentes por curso e se a instituição é pública (Brito, 2015). Desses resultados, é possível 
verificar que investigações sobre quais variáveis estão associadas ou conseguem explicar o 
desempenho de estudantes de cursos de formação de professores são escassos. 
Diante disso, a compreensão de variáveis que podem estar a associadas ao desempenho 
de estudantes de licenciatura pode auxiliar nas tomadas de decisão para melhorar a formação 
dos professores, que tem sido apontada como um dos importantes fatores para a melhoria da 
qualidade da educação (Bauer et al., 2017). 
Dessa forma, esta pesquisa foi orientada pelo seguinte problema: a aprendizagem dos 
estudantes da formação inicial de professores de matemática pode ser explicada por suas 
características socioeconômicas e pelos fatores institucionais? Diante disso, a pesquisa teve o 
objetivo de analisar se o desempenho acadêmico de estudantes dos cursos de licenciatura em 
matemática está associado com o contexto socioeconômico e características da instituição de 
Ensino Superior.  
O que pode explicar o desempenho acadêmico no ensino superior? 
Quando nos referimos a fatores de contexto como condicionantes do rendimento 
acadêmico é possível elencar alguns estudos empíricos realizados no âmbito do ensino superior. 
Nesses estudos, fatores como status socioeconômico, etnia/cor, sexo, nível econômico, 
escolaridades dos pais, infraestrutura e as variáveis relacionadas a instituição podem ser 
condicionantes no desempenho escolar (Garbanzo Vargas, 2007; Andriola, 2009; Barbosa et al., 
2011; Thiele et al., 2016; Barrios Gaxiola e Frías Armenta, 2016; Rocha et al., 2018; Oliveira e 
Silva, 2018; Araujo et al., 2018).  
A influência da variável sexo no desempenho em matemática é bastante controverso e 
passível de discussão, porém estudos revelam que os alunos do sexo masculino tendem a ter 
melhor predisposição a essa disciplina do que os do sexo feminino (Garbanzo Vargas, 2007; 
Barahona U, 2014). No entanto, é necessário compreender os contextos de aprendizagem para 
melhor explicação dessas diferenças. Por exemplo, as expectativas em relação a conclusão do 
curso, assim como as expectativas relacionadas a ascensão social é maior nos familiares de 
estudantes do sexo masculino (Mascarenhas e Roazzi, 2015), o que pode explicar esse contexto 
mais favorável a aprendizagem desse grupo. 
No que se refere as características de cor ou raça, alguns estudos indicam que alunos 
brancos têm melhores rendimentos do que alunos declarantes pretos, pardos e indígenas 
(Rodrigues et al., 2015; Rocha et al., 2018; Silva et al., 2020). Essas diferenças podem estar 





















































associadas ao desenvolvimento histórico e cultural desfavorável a imersão da população de cor 
ou raça preta e pardas nos ambientes educacionais, principalmente no Ensino Superior. Isso 
também está associado as condições socioeconômicas desfavoráveis desse grupo.  
Quando bem estruturado economicamente, os alunos tendem a ter acesso a bens e 
serviços, tais como frequentar boas instituições, possuir melhor infraestrutura em casa, realizar 
viagens de estudo (Oliveira e Silva, 2018). Partindo dessa discussão, entende-se que alunos 
oriundos de famílias economicamente estruturadas têm rendimentos superiores daqueles que 
não dispõem de melhores condições (Knop e Collares, 2019; García-González e Skrita, 2019; 
Rodrigues et al., 2017; Thiele et al., 2016; Crepalde e Silveira, 2016; Oliveira e Melo-Silva, 2010).  
Além das condições socioeconômicas adequadas serem favoráveis ao aprendizado, a 
escolaridade dos pais se associa positivamente ao bom desempenho. Estudos apresentam 
evidências de que essa variável de fato influencia no desempenho dos alunos que tende a ser 
melhor quando os pais possuem maior escolaridade (Costa, 2019; Brito, 2015; Reyes Carreto et 
al., 2014; Rocha et al., 2018; Knop e Collares, 2019; García-González e Skrita, 2019). É importante 
observar que essas duas variáveis, condições socioeconômicas e escolaridade dos pais podem 
estar relacionadas, uma vez que escolaridade maior está associada a maior renda. 
Embora os insumos familiares exerçam forte influência no aprendizado dos estudantes, 
essas variáveis são pouco flexíveis a alterações mediante políticas públicas. Nesse sentido, a 
instituição de ensino também tem papel importante no aprendizado dos estudantes. Assim, 
alguns estudos apresentam evidências de que as instalações físicas, a participação dos discentes 
em projetos de pesquisa e extensão, assim como a participação estudantes de licenciatura em 
programas de bolsa como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) e o 
Programa Residência Pedagógica (PRP), em que recebem uma quantia em dinheiro e atuam 
como docentes nas escolas enquanto estão estudando com a supervisão de professores 
experientes, estão positivamente associados ao maior rendimento acadêmico e ao desempenho 
nas atividades docentes (Andriola, 2009; Araujo et al., 2018; Souza et al., 2020). Em estudos foi 
observado forte associação entre os indicadores de gestão, como por exemplo, o custo por 
aluno, e o desempenho dos estudantes (Barbosa et al., 2011; Lavor et al., 2015). 
Diante disso, os estudos indicam que variáveis relacionadas tanto ao contexto 
socioeconômico dos estudantes, como cor ou raça, renda e escolaridade dos pais, como as 
variáveis relacionadas a instituição de ensino, como programas e projetos institucionais, podem 
ser explicativas do rendimento acadêmico. Por tanto, este estudo buscou analisar se há 
associações entre essas variáveis em estudantes de licenciatura em matemática. 
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Foram utilizados os microdados disponíveis de livre acesso no site do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisa Anísio Teixeira (Inep). Neste estudo foram utilizados os dados de 10669 
estudantes de licenciatura em matemática de 426 cursos que participaram do ENADE aplicado 
no ano de 2017 e que estivem presentes com situação regular na prova. A média de idade dos 
estudantes é de 29.7 (± 8.65) com idade mínima de 16 e máxima de 72 anos. Outras 
características dos participantes estão na Tabela 1. 
Tabela 1 
Características dos estudantes de Licenciatura em Matemática ( ENADE 2017) 
Variáveis Níveis n % 
Sexo Masculino 5630 47.2 
 Feminino 5039 52.8 
Cor-Raça Branca 4461 41.9 
 Preta 1121 10.5 
 Amarela 261 2.4 
 Parda 4528 42.4 
 Indígena 46 0.4 
 Não Declarou 252 2.4 
Renda familiar Até 1.5 salário mínimo 3315 31.1 
 De 1.5 a 3 salários mínimos 3449 32.3 
 De 3 a 4.5 salários mínimos 2052 19.2 
 De 4.5 a 6 salários mínimos 864 8.1 
 De 6 a 10 salários mínimos 709 6.6 
 De 10 a 30 salários mínimos 267 2.5 
 Acima de 30 salários mínimos 13 0.1 
Escolaridade do pai Nenhuma 1324 12.4 
 Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano 4333 40.6 
 Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano 1733 16.2 
 Ensino Médio 2280 21.4 
 Ensino Superior - Graduação 749 7.0 
 Pós-graduação 250 2.3 
Escolaridade da mãe Nenhuma 854 8.0 
 Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano 3650 34.2 
 Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano 1846 17.3 
 Ensino Médio 2853 26.7 
 Ensino Superior - Graduação 918 8.6 
 Pós-graduação 548 5.1 
Bolsas Sem bolsa 4925 46.2 
 Auxílio  1804 16.9 
 Pesquisa  3810 35.7 
 Intercâmbio 130 1.2 
Instituição Pública 6577 61.66 
 Privada 4092 38.4 
Modalidade Presencial 7838 73.5 
 Educação à distância 2831 26.5 
Nota: Elaboração dos autores 






















































A prova do ENADE é composta por um componente de formação geral, com dois itens 
discursivos e oito de múltipla escolha, constituindo 25% da prova; e outro componente de 
formação específica, com três itens discursivos e 27 itens de múltipla escolha, somando 75%. O 
questionário socioeconômico é composto por 68 perguntas que visam identificar o perfil do 
estudante que vai realizar o exame. 
Análise estatística 
A análise de dados tomou como variável dependente (contínua) o escore dos estudantes 
no exame que varia em uma escala de 0 a 100. Estatísticas descritivas foram utilizadas para a 
caracterização dos estudantes. Para todas análises utilizamos o pacote lme4 (Bates et al., 2015) 
no software R. Considerando que as variáveis possuem uma estrutura hierárquica, com variáveis 
ao nível do aluno e variáveis ao nível da instituição, inicialmente analisou-se a viabilidade da 
aplicação de um modelo de regressão multinível (Marôco, 2018).  
O “modelo hierárquico” ou “modelo multinível” caracteriza-se como estrutura de modelo 
estatístico que melhor se ajusta a uma realidade em que as variáveis estão dispostas em níveis 
ou hierarquias. Esses modelos são importantes e usados em dados agrupados de maneira 
hierárquica (Ker, 2014; Marôco, 2018). Para a primeira etapa obtivemos a variância entre cursos 
e dentro dos cursos para calcular o índice de correlação intreclasse (ICC). Marôco (2018) indica 
que valores acima de 0,10 indicam efeito considerável dos grupos. Também utilizamos o 
Likelihood Ratio Tests (LRT), que quando significativo (p ≤ .05) é indicativo de efeito relevante 
dos grupos. 
Para análise seguimos uma estratégia exploratória de Hox et al. (2018) que parte de um 
modelo mais simples e adicionando parâmetros (buttom-up), testando sua significância 
comparando com o modelo anterior. Esta estratégia é composta por 5 etapas: i) modelo apenas 
com o intercepto (intercept-only model); ii) modelo com todas as variáveis do nível mais baixo 
(model with all lower-level explanatory variables fixed); iii) modelo com as variáveis exploratórias 
do nível superior inseridas (higher-level explanatory variables); iv) modelo com variáveis do 
primeiro nível com efeito aleatório entre grupos (random coefficient model); v) modelo com 
efeitos de interação entre variáveis de níveis diferentes (cross-level interactions model).  
 Para cada etapa analisamos as significâncias dos parâmetros para cada variável (p ≤ .05) 
e retiramos nas análises seguintes. O LRT e o índice de Deviance foram utilizados para análise 
do ajuste do modelo. O primeiro indica bom ajuste quando significativo (p ≤ .05) e o segundo 
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quando apresenta valor menor em comparação ao modelo anterior. Foram consideradas como 
preditores relevantes as variáveis que apresentassem valores de p ≤ .05 e coeficientes 
padronizados ≥ .10 (Marôco, 2018). 
Resultados 
A análise inicial ocorreu com a estimação do modelo nulo, ou seja, sem nenhuma variável 
preditiva no modelo para verificar o quanto da variância da nota no exame é decorrida do efeito 
de grupo, neste caso específico, do curso. Na estimação desse modelo obtemos a variância entre 
grupos e a variância dentro dos grupos. O modelo nulo (M0, intercept-only model) apresenta um 
intercepto de 40.16, que é a grande média entre todos os participantes. A variância dentro do 
grupo é de 137.82 e entre grupo é de 45.95. Considerando esses valores, o modelo indica que 
25.1% da variância da nota no exame se deve as diferenças entre cursos e é significativa 
(Deviance = 83651, LRT = 1802, p ≤ .05). Estes valores indicam a presença de efeito significativo 
das instituições nas diferenças das pontuações dos estudantes no ENADE, o que justifica a 
utilização do modelo multinível. Os valores dos parâmetros para os modelos testados estão na 
Tabela 2. 
No modelo 1 (M1, model with all lower-level explanatory variables fixed) foram inseridas 
apenas variáveis do nível mais baixo (nível 1, aluno). Para este modelo, as variáveis dummy para 
Cor-Raça “Não Declarou” e “Amarela” não apresentam efeito significativo em relação a 
referência “Branca”. Na etapa seguinte (M2, higher-level explanatory variable) foram inseridas 
as variáveis referentes ao nível 2, tipo de “Instituição”, tendo a categoria “instituição pública” 
como referência e “Modalidade” com a categoria “educação a distância” como referência. Esta 
última não apresentou efeitos significativos na explicação da nota no exame. Após o ajuste desse 
modelo, testamos coeficientes de inclinação aleatórios (M3, random coefficient model) para as 
variáveis do nível 1 entre os cursos (nível 2). Para este modelo o melhor ajuste foi obtido com 
as variáveis “Renda familiar” e “Sexo” com inclinações aleatórias no nível 2. Na última etapa 
foram testados efeitos de interação entre variáveis de níveis diferentes (M4, cross-level 
interactions model). Apresentou efeito significativo a interação entre a dummy para a variável 
bolsa de “Pesquisa” (nível 1) e tipo de “Instituição” (Nível 2). Este modelo foi o que apresentou 
melhor ajuste em comparação aos modelos anteriores, tanto considerando o critério do LRT 
como pelo critério de Deviance. 
É importante registrar que a variância dentro dos grupos, ou seja, a variância entre os 
estudantes não diminuiu consideravelmente, passando de 137.82 para 129.26 no modelo 





















































melhor ajustado nesse estudo. Isso pode ter ocorrido porque, apesar de todas as variáveis 
apresentarem efeitos significativos (p ≤ .05), considerando os coeficientes padronizados, apenas 
as variáveis “Renda familiar” (.13) e bolsa de “Pesquisa” (.12) apresentaram coeficientes acima 
de .10, como recomenda Marôco (2018). As variáveis do tipo de “Instituição”, dentre as demais 
foi a que apresentou maior coeficiente padronizado (.08). 
Tabela 2 
Modelos com variáveis exploratórias. 
Modelos M1 M2 M3 M4 
Efeitos fixos Coef. (EP) Coef. (EP) Coef. (EP) Coef. (EP) 
Intercepto 34.13(.44)* 33.37(.93)* 34.70(.48)* 34.49(.49)* 
Sexo (Ref: feminino) 1.50(.23)* 1.50(.23)* 1.67(.25)* 1.68(.25)* 
Cor-Raça (Ref: branca)     
Preta -2.61(.41)* -2.53(.40)* -2.51(.40)* -2.52(.40)* 
Amarela -1.44(.75) --- --- --- 
Parda -1.72(.27)* -1.65(.26)* -1.63(.26)* -1.64(.26)* 
Indígena -3.59(1.73)* -3.52(1.73)* -3.44(1.72)* -3.48(1.72)* 
Não Declarou -.29(.76) --- --- --- 
Renda familiar 1.36(.10)* 1.40(.10)* 1.33(.12)* 1.34(.12)* 
Escolaridade do Pai .61(.11)* .61(.11)* .61(.11)* .59(.11)* 
Escolaridade da Mãe .58(.10)* .57(.10)* .58(.10)* .58(.10)* 
Bolsas (não)     
Auxílio  .91(.36)* .75(.36)* .81(.36)* .77(.36)* 
Pesquisa  3.73(.30)* 3.55(.30)* 3.60(.30)* 3.99(.34)* 
Intercâmbio 5.65(1.05)* 5.65(1.05)* 5.71(1.05)* 5.74(1.05)* 
Instituição (Ref: pública) --- -2.23(.64)* -2.02(.62)* -1.55(.65)* 
Modalidade (Ref: ead) --- 1.68(.90) --- --- 
Instituição*Bolsa/pesquisa --- --- --- -1.49(.67)* 
Efeitos aleatórios     
Variância (nível 1) 130.65(11.43) 130.59(11.43) 129.26(11.37) 129.26(11.37) 
Variância (nível 2) 27.16(5.21) 26.42(5.14) 19.18(4.38) 12.18(4.38) 
Correlação intraclasse .17 .17 .13 .13 
Variância (Renda Familiar) --- --- .83(.91)* .83(.91)* 
Variância (Sexo) --- --- 1.62(1.27)* 1.62(1.27)* 
Deviance 82924 82911 82882 82878 
LogLikel (LRT) -41462* -41455* -41441* -41439* 
*p ≤ .05 
Nota: Ref = Categoria da variável de referência. Coef. = Coeficiente de regressão padronizado. EP = Erro 
padrão. 
Diante disso, os resultados desse estudo indicam que o rendimento acadêmico no ensino 
superior, nesse caso específico, em um curso de formação de professores de matemática, pode ser 
influenciado por características socioeconômicas (Renda Familiar), por um lado, e por intervenções 
de políticas de permanência em êxito (bolsas de pesquisa), por outro. As demais variáveis como 
“Sexo”, “Cor-Raça”, “Escolaridade do pai”, “Escolaridade da Mãe”, bolsas do tipo “Auxílio” e 
“Intercâmbio” apresentaram efeito significativo, mas com coeficientes padronizados muito baixos. 
FATORES ASSOCIADOS AO RENDIMENTO ACADÊMICO 
 
103 



















































O modelo de explicação do rendimento acadêmico de estudantes de licenciatura testado 
nesse estudo avança em relação aos demais, que em sua maioria analisam a relação de uma 
variável, pois tenta ajustar um modelo estatístico que considere uma realidade mais complexa, 
em que inclui variáveis de contexto socioeconômico, assim como variáveis do contexto 
institucional dos estudantes. 
A influência de variáveis socioeconômicas no desempenho acadêmico no ensino superior 
tem amplamente investigadas no Brasil e em outros países. Em um estudo de revisão de 
literatura foram identificadas muitas variáveis, tais como características individuais dos 
estudantes assim como características da instituição de ensino, que podem estar associadas 
positivamente ao desempenho acadêmico de estudantes do Ensino Superior (Almeida e Lopes, 
2020). Esses estudos não têm se debruçado especificamente a estudantes em cursos de 
formação de professores. Alguns têm apontado que condições econômicas desfavoráveis 
tendem a afetar negativamente o desempenho em exames educacionais (García-González e 
Skrita, 2019; Rodrigues et al., 2017; Araújo, 2017; Thiele et al., 2016; Crepalde e Silveira, 2016; 
Oliveira e Melo-Silva, 2010; Carvajal, 2009), indicando que as estruturas sociais podem exercer 
forte influência sobre o comportamento individual (Nogueira e Nogueira, 2002; Wacquant, 
2013). 
Neste estudo, a variável “Cor-Raça Branca” também apresentou significativa explicação 
do rendimento acadêmico. Alguns estudos também apresentam diferenças de rendimentos 
quando comparado pela cor ou raça dos estudantes (Medeiros Filho, 2019; Rocha et al., 2018; 
Rodrigues et al., 2015; Silva et al., 2020). Nesses estudos, melhores desempenhos foram 
identificados em pessoas de cor ou raça branca. 
Isso pode ser em decorrência de desigualdade sociais ainda presentes no Brasil. Dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2019) apontam diferenças relevantes entre 
populações brancas e negras. Esses dados indicam que maioria dos cargos gerenciais (68.6%) 
são de pessoas brancas. Revela também que 41.7% das pessoas que vivem com renda abaixo da 
linha da pobreza são pretos ou pardos, enquanto que 19% são brancos. No que se refere a 
questões educacionais, a taxa de analfabetismo entre os pretos ou pardos é de 9.1%, enquanto 
que entre os brancos é de 3.9%. 
Nesse sentido, a cor ou raça branca associada ao maior rendimento acadêmico no ensino 
superior pode ser por conta da condição histórica, cultural e social que tivemos no país, em que 
a educação formal foi melhor acessada por grupos elitizados economicamente, constituídos de 





















































pessoas de cor ou raça predominantemente branca. Enquanto que, para pessoas desfavorecida 
economicamente o acesso à educação se deu tardiamente. 
Embora isso tenha se constituído como um problema histórico no contexto brasileiro, 
algumas políticas foram implementadas com o objetivo de mudar esse quadro. Dentre essas, 
reserva de vagas para cursos nas instituições de ensino superior para pessoas de baixa renda, 
negros e pessoas com deficiência no Sistema de Seleção Unificada (Sisu). Também, o Programa 
Universidade para Todos (Prouni) tem como finalidade conceder bolsas integrais e parciais em 
instituições privadas para os candidatos do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) (Brasil, 2005). 
Outro dado importante apontado por esta pesquisa é a influência positiva do recebimento 
de bolsa de “Pesquisa” no rendimento acadêmico. Os resultados de algumas pesquisas (Costa, 
2019; Araujo et al., 2018; Araújo, 2017) no Brasil são harmônicos a essa evidência, apresentando 
melhor rendimento os estudantes que receberam algum tipo de bolsa durante a graduação. 
Quando analisado especificamente os estudantes de licenciatura a evidência permanece. 
Apresentam melhores resultados os estudantes bolsistas de políticas como Pibid comparados 
com os não bolsistas (Araujo et al., 2018). O melhor rendimento de bolsistas pode estar 
relacionado com as experiências que o exercício de bolsista exige, como por exemplo, contatos 
com a pesquisa, elaboração de projetos, a formação científica, traçando assim, caminhos 
diferenciados para esse grupo. Além do melhor rendimento, essas políticas, como o Programa 
Residência Pedagógicos (PRP), que proporciona bolsa para os estudantes realizarem o estágio 
na escola com o acompanhamento de professores experientes, proporciona uma reflexão 
positiva sobre a Educação por parte dos bolsistas (Costa et al., 2019). 
Neste estudo a escolaridade do pai e da mãe explicou significativamente o rendimento 
acadêmicos dos estudantes, corroborando com os resultados de outros estudos (Rocha et al., 
2019; García-González e Skrita, 2019; Costa, 2019; Brito, 2015) que identificaram significativa 
influência positiva no rendimento acadêmico de estudantes do ensino superior. Possivelmente 
pais mais escolarizados acompanham melhor o progresso acadêmico de seus filhos e possuem 
melhores condições econômicas para fornecer condições favoráveis de estudo. 
Neste estudo, as variáveis de contexto testadas não conseguiram explicar parte 
importante da variância do desempenho acadêmico dos estudantes, restando ainda a maioria 
de sua variabilidade que é explicada por fatores desconhecidos. Possivelmente, variáveis 
psicológicas como a satisfação acadêmica (Osti et al., 2020), a adaptação ao curso, a motivação, 
estilos de aprendizagem, que não fizeram parte desse estudo, podem ser importantes na 
explicação do rendimento acadêmico (Araújo, 2017). Estudos longitudinais para o 
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acompanhamento dessas variáveis também podem fornecer pistas importantes para a 
compreensão do desempenho acadêmico desses estudantes ao longo do curso. As 
características de entrada dos estudantes com seu perfil socioeconômico e objetivos de ingresso 
no curso (Rabelo et al., 2015) podem ser importantes preditores do rendimento dos estudantes 
ao longo do curso. Com isso, também seria possível compreender qual o perfil dos estudantes 
de alto desempenho e o que os distinguem dos de baixo desempenho acadêmico, o que 
permitiria direcionar esforços e estratégias para promover a aprendizagem desses estudantes. 
Conclusões 
Esta pesquisa partiu da problemática relacionada à compreensão dos contextos de 
aprendizagem dos estudantes dos cursos de formação de professores, e teve o objetivo de 
investigar se os fatores de contexto (socioeconômicos e institucionais) estão associados ao 
desempenho acadêmico de estudantes de licenciatura em matemática. Dessa forma, esta 
pesquisa indicou que as variáveis “Renda familiar” e o recebimento de bolsa “Pesquisa” pela 
instituição estão fortemente associados ao desempenho desses estudantes, quando mensurado 
pelo ENADE, corroborando com a hipótese explicitada no objetivo desta pesquisa. Outras 
variáveis como escolaridade dos pais, sexo dos estudantes e tipo de instituição apresentaram 
efeito significativo do desempenho, mas com coeficientes pequenos. 
Os resultados dessa pesquisa indicam que não apenas as variáveis relacionadas a origem 
social dos estudantes, mas também variáveis institucionais são explicativas do seu rendimento 
acadêmico. Dito de outro modo, as instituições podem exercer papel importante no 
oferecimento de condições que induzem ao melhor aprendizado dos alunos. Nesse sentido, este 
estuda aponta que políticas educacionais de permanência e êxito, como por exemplo, bolsas 
acadêmicas, são relevantes para os estudantes. 
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